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Carta aos generais portugueses ácêrca 
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O tlllntar da• eapada• eapanbola• - Onde eat4 
quem lmlt~ o geato? - Ra razGea para a re• 
beldla - Um programa de aalvaçao - Um cabo 

bHta... ' 

Ignoro se o acto de Primo de Rivera despertou em v. ex.•• sent6 
mento de o imitar. J\quclle programa não é para copiar em toda a ex .. · 
tensão - cada pais carece de aplicar formulas diferentes como para as 
diversas doenças ha remedios proprios - mas existem nele duas cousas 
encantadoras. <Barateamento do pao, da carne e de todos os outros g"' 
neros de primeira necessidade. 

<Que se declare a justiça completamente independente da poliüca 
que será exercida nos tribunais militares e civis por juizes desapaixona­
dos>. 

Com algµma cousa no estomago, por preços de boa paz e a certeza 
de que não somos perseguidos, vive-se: mais ainda, dá até vontade de viver. 
Um povo, nestes termos,·é feliz e, sendo-o, leem a garantia da tranquilidade. 

E' poasivel que o general espanhol não faça cousa alguma e que do 
seu movimento apenas resulte um tilintar de espadas, é crivei que, den­
tro em pouco, os politicos Q asfixiem com suas clientelas e, em vez de 
paradear sobre um cavalo na Puerta del Sol, tenha uma morada obriga­
toria em Fernando Pó, porem a intenção resalva-se e não se póde dizer 
que um militar não tentou meter na ordem alguns chefes de partido. 

Pois bem : é desse mesmo trabalho que algum de v. ex.•• se devia 
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incumbir. Claro que nlo se exige um Monk, tampouco um Gallifet, ainda 
menos um Prim ; não é mesmo um Saldanha que se reclama. Basta 
um desses, a um tempo rudes e bem intencionados, generais de ha 
alguns anos que tinham no olhar uma constante scentelha .de austeri­
dade para se fazerem obedecer e em cujas pestanas se suspendiam, 
ás escondidas, algumas lagrimas, depois de terem cumprido o seu dever· 

E' que Portugal- excelentissimos senhores- está carecido de um 
Homem, já não digo nas proporções dos seus desastres, mas na boa 
esperança de o tentar salvar. O pafs aplaudiria não um caserneiro 
brutal que tentasse esmagar conquistas de humildes mas que fazendo 
da sua' espada o fiel da balança da justiça deportasse os bandidos que 
em nome do partiditismo nos sugam e até assassinam, arredasse os 
politicos seus padrinhos, exigisse dos grandes uma mais equitativa dis­
tribuição das suas atenções e dos pequenos algum esforço mais na 
produção remunerada ; que olhasse para os terrenos incultos e os desse 
a quem os cultivasse, após o~ avisos a quem os despresa, isto com os 
toques da ordenança. Seria preciso que esse homem olhasse um pouco 
para o passado e mandasse inquerir dos lucros fabulosos de certos indi­
víduos amesendados na moagem, nas companhias, nos negocios pingues 
e assim comô em Espanha se vão julgar os ministros culpados se exi­
gisse um tribunal permanente, dentro duma fortaleza, para sentenciar oe 
defraudadores do povo e os ministros seus cumplices. 

Se esse chefe, esse general aparecesse, embora com o exercito des­
falecido que existe entre nós, uma tempera nova surgiria com ele, uma 
galvanisação passaria e o povo sentiria que nao se prejudicavam as 
suas regalias, antes se lhe modificava, para melhor, a sua maneira de 
se viver; os homens honestos aplaudi-lo-hiam cada vez que vissem um 
ladrlo na cadeia, sobretudo, se descesse dum automovel de luxo; o 
pais rejubilaria e com uma produção maior, mais trigo cultivado, 
uma fiscalisação nos negocios, um apêlo aos bons cidadãos, uma derrota 
nos exploradores, ficar-se-hia em transe de realisar a obra definitiva. 

Em bem pouco consiste essa obra. Sei bem - senhores generais -­
que estamos num pats de imitadores e que alguns de v. ex.•1 -já se vê 
theoricamente - sonham a esta hora com os somáaten como hontem vi­
sionaram o fascismo. Já se vê, repito, na paz dos seus gabinetes, tudo 
como num alto pento de exercícios de exame na Carregueira. Não é, 
porêm, disso que se precisa. Se algum de v. ex.as - não sei quem, nem 
me importa - tentar o passo facilimo, o programa não póde vir de fóra. 

Voltariam, v. ex. as, a uma instuição nacional, a uma se~elhança de 
municipalismo, isto é, de deixar cada edilidade governar o seu limitado 
povo de fórma a contentai-o, visto conhecer melhor as suas necessida· 
des do que esses governos centrais compostos de adventicios ambicio­
sos, sem educação politica e administrativa, espertalhões de choça ou de 



. . 
parlim~tb que se .icandótam, ~" enchem, se celebrisam e nbs niaíslim. 
. ·Sim, digam v. ex.•• se nló é preferível um pequeno mas sensatct 
homem, dentro do seu burgo, pi:esidindo a um municipio de cidadhi 
amigos da sua terra, a esses falados politicos, a esses explendorosos che­
re• de clan, que ninguem sabe onde aprenderam a arte · de nos goveraar 
e se chamam - vá lá ao acaso mas quaesguer servem - J\ntónie Maria 

. da Silva, . José D~mingos - ou Domingues - nunca o soube - dos San­
tos, Victorino Ouimarles ou Godinho-nunca os diferencei-J\boim lft.. 
glez e ~emelhantes? 1 Entlo nlo é uma obra de misericordia livrarem-

. nos de semelhantes salvadores nacionaes, entregando cada lerr1sinha 
deste Portugal, tão susceptivel da acalmia, 'àqueles que a lavramt, a s• 
melam, a industrialisain, a engrandecem com seus aradoi, suas ma­
quinas, suas ideias; suas penas ? Conhecendo as necelSlda•es duma vila ' 
mais lacil satisfaze.las do que Ignorando ludo e dirigindo Wft pais: Dessa. 
vilas se forma a naçlo e governada assim eia póderia ser ventuiósa. 9s 
mun!cipios escolheriam os cidadlo• destinados à representaçle nade11al. . 
Poderiam nld aparecer aqueles luminares mas, com certeza, sentar-H·llM 
nas cadeiras, que teem estragado com o roçar dos seus tralein>sp 
pessoas que saberiam corresponder As aspiraçbes colectivas. Fal.n.. 
alguns melhor, outros peor, mas no aduàl pm:làmento IJ'81D11-ll, la._, 
por vezes mia-se. Deste municipalismo - a grande base nacional-,.. 
nasceria a naçlo e 'os individuos mais aptos ·seriam os eleitos, es esce­
lhidos, por seus concidadlos. 

E' esta - ilusbissimos senhores gen•ais - a unice maneira tle 
liquidar os politicos de prolisslo. E' esta a forma mais rapicla e a mlMI 
dolorosa. 1\ outra - excelentiasimos cabos de guerra - é luzil6..los. 1118, 
por~m, nlo lhes aconselho. Conheço em demasia, a sensib~Mle deite 
povo. Chora-los-ia para os esquecer ao fun dalgumas horas. Chora-lei 
•a absolve-los e essa m6 raça nlo tem perdlo possivel, sobretudo desde 
que se fez de gorra com a plutocracia, sua socia. 

Sei que estou dizendo a v. ex.•. cousas c\be nunca ouviram. Os 
eenerais portugueses teem mais sciencla da vida banal do quartel, .. 
folhas dos prets, do rancho " do jogo das damas que propriamente 
d11tas noções vagas do direito dos povos mas aprende-se, com l.alida•, 
o que se quer e a qualquer de v. ex.•• - escolhidos para comanct.r 
tropas - nlo se pede senlo que as faça safr dos quarteis, com ordem, 
unidade, disciplina. O resto é para depois ; o povo ajuda-lo-ha a p­
vernar .. desde que sinta a justiça a executar-se. E a justiça-.,.. 
general-disposta a agir - é tudo quanto aqui lhe deixo expresso como 
um esboço tenue duma finalidade digna. 

E' crivei, porem, que nenhum de v. ex.•• se tenha impertado muito 
com o gesto de Primo de Rivera. Outras preocupações maiores - a falta 
tle dinheiro, os calos, uma partida do impedido - os punja1 talvez, . neste 
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instante em que os convido a meditarem' um nadinha na situação do 
$GU pais ; se assim é, só peço desculpa de os ter incomodado e muito 
~adeoido lhes fico se não pedirem que os amarrem - como já sucedeu 
a certo maior - quando alguem, vindo da rua ou mesmo do seio da 
tropa, das classes inferiores, embora, vá ocupar os logares que lhes 
competia para esta liquidação de tantos crimes. 

Sim; não extranhem se um dia saltarem por cima d~ v. ex.as 
a11ueles que só desejariam obedecer-lh~s. 1\ vida é hoje, mais do que 
nuncit, feita duma submissão de instantes que pode durar seculos se fôr 
apro\leitada ou duma revolta tão rapida que nem é possivel segui-la 
com o pensamento. em seu rolar. 

Deil(o-lhes. a escolha. Ou desembainharem as espadas ou sentirem 
qu~ lhas quebram . 

. ·. Se o acto do general hespanhol não os desencanta dos seus sonhos 
boqzicos outros virão substituir v. ex. as ; e eles, certam·ente, não se 
demorarão porque sem generais passa-se mas sem Justiça e sem Pão 
barato .ê. impossivel existir e é esse o estado presente da sociedade 
portuguesa. ~ ~ . 

. E depois, ex. mos senhores, Mussoli~i, cujo nome enche o mundo, 
nun~a passou, nos bersaglieri, dum simples cabo de esquadra. 

' ' 

·. 



As balas do funcionaria 

' O u10 e o abuso do pl1tola - O tiroteio obriga .. " 
torro - Como o Ut1boeta u1a ernu•• de fofto -
Do batalhão carnavalhco an batalhão pollllco . 

- /l aucesaão doa crlrne• 

~ ·. , 

Sempre que . a justiça vive sob a pressão aterradora, a criminalidade 
augmenta e em Portugal é assim que ela existe e ainda por cima falha 
de prestigio. . 

Sã~ constantes os crimes; o assassinio entrou nos costumes. 1\ )Be­

nor contrariedade cria ansias de matar. Começou nas ruas, em nome da 
politica, chegou ás proprias repartições publicas, perante as mais leves 
zangas. Já de ha muito entrou nos quarteis, pelo mesmo processo, mas 
homens que pegam em armas estão sempre mais proximos de matar do 
que vulgares amanuenses. Por exemplo, a um cortador, a um magarefe, 
habituados á agonia das rezes, é mais f acil cometer um assassínio do que 
ao vulgar ser, prompto a atrapalhar-se ao vêr escorrer sangue do nariz. 

Mas em Portuga!, hoje, toda a gente usa a sua pistola e a sua ~on­
decoração. E' uma endemia que começou nos clubs politicos e ·contami· 
nou o resto dos portugueses. O nacional é muito de imitaçõe~. Hou'(e, 
em tempo, a furia dos · amadores dramaticos. ·creou-se um clu'J em cadêl 
bairro e os a·J.tores da tragedia rugiam improperios, erguiam punhaes , e 
acabavam, tranquilamente, tomando o seu chá e as suas torradas, di-s~u­
tindo as palmas ouvidas, tudo na maior das inconsciencias. 1\ classe me­
dia ·divertia-se assim. O povo aglomeráva-se nas lilarfllonicas. Um. tempo 
mais belicoso· sucedeu a este: o dos batalhões carnavalescos. J\juda. foi­
mou o seu, com unifonn~s fantasticos, vassouras fingindo de espingardas, 
home~ montados em pilécas, dando-se áres de comandantes, e, atraz, a 
eterna caricatura do rancheiro mexendo o seu caldeiro e do c~pelio .lan· 
çando a sua benção" com um chifre retorcido. Depoi~ de .lljuda, Ça:npo 
det Ourique excitou-s~ e poz em pé um regimento maior: J\Hama' paro­
diou logo a marinha e tudo is~o desfilava na l\venida, em ar~ ,quasi ,_ .. 
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Ienes, nas suas fardas picarescas, em graves atitudes e ao som de cornetas. 
O lisboeta amava essa imitação grotesca. Entretinha-se durante o ano a 
acuardar o dia de se exhibir assim. 

De repente, tudo mudou. Com a facil vitoria da republica, toda a 
gente quiz pertencer aos centros que se formavam sob a égide dos ven­
cedores. .l\o começo, logo na primeira semana do triunfo, o exercito, como 
se fosse transformado no batalh4o da .l\juda, foi desfilar nas salas do di­
retorio e logo diante da campa dos regicidas. l\ maçonaria registou mil 
iniciações. Eram quasi todas de empregados publicos. Formavam-se as 
agremiações partidarias e os soldados carnavalescos deixavam os seus 
gestos antigos, os amadores dramaticos largavam a ribalta e filiavam-se, 
entendiam-se com os revolucionarios, sugestionavam .. se como no palco e 
na fileira, outr' ora, imitando tiranos e galuchos. Toda a gente evocava : 
~uando foi do ataque á Rotunda, ó coisa, lembras-te? Ou, então: e aquele 
tiroteio a bordo d6 D. Carlos, ó menino, se não me abaixo! ... 

Machado Santos contou-me que se todos os rotundistas lá tivessem 
eitado, não caberiam. Era assim que ele, paradoxal e trocista, dizia. José 
Carlos da Maia, garantia-me que se todos os réclamados atacantes do D. 
Carlos fossem alem de uma imaginação interesseira, o rebocador que 
conduzira só algumas dezenas de populares, ter-se-hia afundado. 

Dentro em pouco os soldados dos batalhões carnavalescos estavam 
nes que se formavam, a serio, com armamento, sob a vista. da republica, 
e com a protecção do go~erno. Houve o batalhão de l\lcantara, das J\m0w 
reiras, da Graça, e exercitou-se no mC)nejo das armas. 1\o domingo ha­
via exercício de espingarda; nos clubs distribuíam-se pistolas. O porte de 
vma tornou -se um previlegio de bons republicanos. Emquanto os verea-
4ores da Camara Municipal não teem o direito de usar um revolver, a 
pelicia distribue-os aos que a auxiliam na descoberta dos supostos com­
pl<Jts. 

Deste modo, o lisboeta começou a andar armado como se estivesse 
nos pampas. • Usaram-se cintos com o coldre das pistolas, como num tempo 
4e guerra e, pelas mesas dos cafés, ·discutia-se o valor das armas, seu 
calibre, sua maior ou menor acção. Vendiam~se revolveres na melhor paz 
do mundo. Experimentavam-se, de noite, em pleno Rocio. · 

Como se começaram a dar casos de roubos á mã_o armada, af por 
essas ruas, augmentou a numero de cidadãos que decidiu defender-se. O 
lisboeta teve a sua pistola, como seu pae possuira o seu guarda chuva. 
Entrava num centro politico - toda a gente se arregimentou conforme as 
prttbabilidades do exito, seu palpite, seu interesse - e logo se interrogà'Vã 
e neofito ácerca da marca da sua arma. Era quasi obri~ado a possui-la 
.como a um garoto que vai para a escola se exige uma ardosia . 

.E\s sucessivàs revoluções foram deixando mais armas nas mãos dos 
.citadinos. 1\ justiça, tambem foi deixando em liberdade quem as usava. 

' 





A vida politica de . dois Costas 

Do cabrallemo ao alon•lamo - Onde se evoca 
um nalnl•tPo feliz - Como acaboa Co•ta Cahrat 
- ft a ldda• do sr. Jllonao Coata - Fl •ua volta 

à polltlca - O que ur4 o 1eu Um ? 

l\ritonio Bernardo da Costa CabraJ, que foi marquês de Tomar, diziam 
os inimigos, que o pertencente aos outros - o que não asseguro - foi 
homem de pulso e energia e, para o momento, a pilrte da sua vida que 
mé interessa é a da sua quéda do poder em 1846. · 

Governava contra a vontade da nação. Rude e rijo beirão de 1\lgo­
dres levava tudo diante de si e á sua volta, .os apaniguados endeusa­
vam-no num fetichismo em que ele acreditava. Tinha a sêde do poder e 
queria-o, amava-o como um molosso das serranias gosta das mi2as 110 
leite restante da feitura dos requeijões. · 

O norte levantou-se em som de guerra ; subiram as canções patrioti­
cas e ele, teimosamente agarrado ao seu logar, imaginando-se o 11nico 
português, capaz de governar, lançava os seus partidarios contra os da 
Junta e ta acabar num dourado exilio. · 

l\ maioria não o tolerava mas os seus parciais aclamavam-no como 
ao primeiro estadista do seu tempo, enalteciam-no, esperavam milagres 1 

1 
do seu talento, uns, mas a maioria aguardava empregos, mergulhada na 
corrupção que ele creára. 

Mantivera-se no poder, tivera ministros, mais subalternos do que cole­
gas e, tripudiando, sendo um tirano, arrastando comsigo as facções, aca­
bára vencido e para não continuar perturbando a paz do reino, manda­
ram-no para Madrid, na qualidade de ministro plenipotenciario, A espera · 
da desejada acalmia. ·· · 

Os começos daquele homem tinham sido simples ; viéra prégar jaco­
binismos, como sua · loquela de advogado, após um estadia de soldado 
nas fileiras liberais. Não se quedou como os do Mindelo - seus compa­
nheiros - numa espartilhada oposição, não delirou romantismos, como os 
Passos, traçou uma linha e seguiu-a Entrou, no Club dos Camilos, 
a pedir a cabeça da rainha e saiu para o pod.er. l\berta uma ferida na liber­
dade aconselhava a revolta; chegado ao mando mandou lusilar os revoltados 
no Rocio. Tornou-se temido e odiado mas ainda possuia fanaHcos que 
ao verem-no distante, esperavam a sua vinda e atacavam os adveisa· 
rios. Durou anos a luta dos cabralistas com os patuleias. .1\queles eram 
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caceteiros de desenfrea1os ap~tites, estes eram vc1lentes querendo os com­
bates romanticos em que a liberdad~ fosse cantada corno uma mulher 
querida. O hino dos móqu~adores retumbou nas costelas; o dos espan­
cados consubstanciava-se na Maria da Fonte que um italiano musicára 
e tinha o explendor dum sol levantando-se pela madrugada sobre as 
frescas veigas minhotas. 

No dia em que Costa cábral saíu de Portugal acreditou-se na sua 
ausencia perpetua. l\quele político estava r~co, possuia grandes proprie­
dades e muito ouro. Enquanto os Passos continuavam na sua mediania 
de sempre, ele pompeava magnificencias, elevára·se, ganhára aspectos de 
grande senhor, esquecido das velhas aspirações. J\tirava para o olvido 
as suas arrastantes frases . de libertador com desdem igual ao usado para. 
com os botins velhos. , . , 

De Madrid continuou a entender-se, secretamente, com os do poder. 
Continuava a julgar-se o homem indispensavel, o ser de eleição, aquele 
sem o qual o pats não poderia passar. Deviam acudir .. lhe grandes medos. 
ao recordar· se da sorte de l\gosltnho José Freire que não atraira os odios. 
sobre ele com tanta furia como acontecera ~omsigo. Certamente, tambem 
pensaria, que Pombal fôra um autentico _tirano que mandára gente ao 
patibulo e ... enchera os carceres e, todavia, morrera no seu leito ouvindo 
as dôces palav,rn~ dos seus e trdtado a fezes de oiro - o seu suor devia 
tambem tê .. las - pelo expedito cirur,gião Quaglia. . 

Um dia, Costa Cabrifl foi, nov.lrnente, chamado ao po~er. Entrou 
como um salvador. Os s1tus amigos deliravam; houve festas em certas. 
ruas e luto noutr.as. Dentro em pou{',o atacavam-no ferozmente, primeiro­
no parlamento, depois na rua. l\ sedição militar de 1851, cheiiada por 
Saldanha, liquidou-lhe as ambições . • O cabralismo finára-se, e, ele partiu 
mais uma vez para o estrdngeiro. Sem isso não se aplacariam as cole­
rils e talv~z não tivesse acabado, no seu palacio entre as al{'grias de ser 
avô e ac!~ando, saudos~nnente, que a Maria da Fonte, tocada pelas suas. 
netinhas era '11.m hjno muito bonito. 

* . 
* * 

l\fonso l\ugusto da Costa, que foi arbitro da vida portuguêsa, hado· 
duqúe em Ceia, da qual poderá ser se a republica r~slabelecer os titulos, 
(lepois de tanto jantar á custa do pais, lambem pediu no parla­
mento cabeças reais e falou . ae liberdcdes com a voz afogada pela larin­
gite, que os seus fanaticos titulavam de comoção, de desesperados 
anceios pela sorte üa patria. 
... Para ele só 

1

exilitia a sua vontade mas como um actor popular que 
tudo faz a fim de agradar á sua platéa ordin·aria, que inventa as frases 
mais ôcas para ca1rem "m seus ouvidos como rufos e ensaia as caran­
tonhas que melhor quudram á sensibilidade doi; seus admiradores, o 
chefe da demagogia julgava mandar mas no fim era um arrastado pelas. 
vontades do baixo povo. • J 

l\ prova de que não pensava cousa alguma do que praticava e ape­
nas pretendia lisongear a rua, estava na mais audaciosa das suas leis e 
nas suas frases ; a separação da igreja do Estado e a promessa de liqui­
dar o catolicismo em três gerações. O politico tinha a casa cheia de 
santos desde as oleogr afias mais banais em que corações de virgens san­
gravam sob as sete espadas, das sete dôres, até á doce miniatura da. 
Rainha Santa. 
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Esta amostra dum palrador comicieiro com umas fdéas para o popu· 
Jacho e procedimento antagonico para o seu lar, afixa aos olhos dos indi­
viduos inteligentes a personalidade do estadista cujos fanaticos titulavam 
o <maior do mundo:.. 

O seu poder éra enorme, as suas frases tinham insolencia ; amea­
çava os inimigos com um chicote de nove rabos, cuspia-lhes desdens, 
entrincheirava-se por iletrás das tropas e lançava para o campo da guerra 
a melhor mocidade portuguêsa, arruinava o prus, tornava a vida horri­
vel, e, escabelado prole lor das plutocracias, cliegou a juntar larga for­
tuna, a encher as algibeiras de seus parentes sendo mais do que todos 
os estadistas do passado porque, em plena epoca de reivindicações sociais, 
entregava amarrado aos deuses do milhão um povo de trabalhadores. 

Um dia, porem, um punhado de soldados, sem hinos novos mas 
num arranco de quebrarem esse latego vibrante e ameaçad..>r, num momento 
de libertação e de fé, revoltou-se e menos audacioso do que Costa Cabral 
- soldado de D. Pedro que vira o fogo - o homem que enchera os car­
ceres, os porões dos navios, as fortalezas, que ameaçára os humildes e 
os grandes, os valentes e até Deus, foi apanhado, trémulo e perturbado, 
no elevador dum hotel e d'ali conduzido para uma prisão. JUastou-se 
da vida publica ; parecia uma divindade ofendida. Partiu para o estran­
geiro quando a imprevidencia do vencedor o deixou à solta · e começou 
a zargunchar aqueles que o tinham abandonado na hora das suas dôres. 
E, todavia, os seus fanaticos existiam de novo, vibravam, chamavam-no, 
queriam-lhe· e, de pistola em punho, aclamaram o seu nome quando · se 
restabeleceu o governo dos assaltos e dos crimes, após a morte vio­
lenta do libertador. 

Ele deixara o inimigo em paz. Mandava-se-lhe "dar tiros. Morrera 
assim. Entretanto, de Paris, fingindo o seu amúo, o senhor 1\fonso Costà, 
como outrora Costa Cabral de Madrid, ~andava. Tinha os subalternos 
ás suas ordens e não esperava voltar. 

Recordava-se da sorte de outros que menos odios tinham ac\lmu­
lado e, todavia, acabaram no meio da chacina. 

Já não gosava da segurança que fossem os seus parlidarios os uni­
cos capazes de levar a cabo tais infamias. Os que ultimamente tinham 
agido e assassinado, eram excrescencias da sua velha facção de bom­
bistas e caceteiros. Mandava de longe; era melhor. Quiz um presidente 
de sua chancella e obteve-o. Mais do que Costa Cabral, mais de que 
Pombal 1 

Os seus chamam-no, acham-no indispensavel, preciso, unico e ele 
- como outrora o conde de Tomar-acede a vir. 1\ vida nacional vae 
agitar-se, vae perturbar-se, uma revolução suceder-se-ha sem a espada de 
Saldanha para poupar os vencidos. 

O politico portugues de tipo do . velho chefe cabralista, farà 
melhor em tornar-se esquecido e recordar lá longe as suas horas de 
poderio aprendendo a gosar as delicias de ser avô. 

I 
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Coiisas_ á fixar so.br0 a explosão no Porto . 

1l bomba Inicial -: Dos engenho• do Rebordlo 
ao exploalvo quotidiano - Os lncltadore1 e •• 
vitima• - O bilhete de beneficio e aa mutila .. 

çlJea - ConclusGes aproveltavela 

De quando em quando, sôa o ruido de . . uma explosão e o pafs con­
tinúa calmo. Nem os cães ladram mais alto. Quando af por 1907, num 
casebre misero da rua de Santo l\ntonio á Estrela, os irmãos Rebordão 
e o professor Bettencourt, amadores desse genero de trabalhos, deixaram 
deflagrar a sua dinamite, Lisboa estremeceu mcµs por ter conhecimento 
do ruidoso petardear do que, propriamente, por o ouvir. 

E' que nessa epota ainda se amavam as operetas ingenuas e só os 
homens de cincoenta anos se lembravam de ter visto uma revolução, o 
19 de maio :· a ultima careta de Saldanha. 

J\ ·dinamite era uma cousa que fazia subir á guilhotina, em França, 
aqueles que a arremeçavam; tornara-se o mau baptisino de fogo de uma 
ideia - o anarquismo - e na alma doce dos portuguezes de então, sacri­
ficada, mas longe das torturantes agonias presentes - aquela nova for­
mula do bem comum, imposta com metralha, não penetrava senão como 
uma bala a ferir e não como um balsamo a consolar. 

Os dois irmãos, um caldeireiro, o outro marujo e o explicador, eram 
anarquistas e trabalhavam por conta dos republicanos. Tão apressados 
estavam para entregarem a tarefa para a revolução a estalar em breve -
como lhes tinham a.firmado - que nem se detiveram a esperar o l\lcoche .. 
tano e Carlos 1\ntunes, mestres na soldagem dos engenhos, e daf aquele 
acidente que os inutilisou como já varios obreiros do genero, teem 
ficado mutilados ou mortos. · · 

Não sei o que é feito desses servidores dos dirigentes de hoje ; se­
gui, porém. as suas existencias até onde foi possível, por uma curiosi­
dade de cronista soube das suas más horas e do desprezo a que os 
votaram. Em cima da minha mesa está o depoimento de um operario a 
respeito dos fabricantes de bombas, para serem entregues á Carbonaria 
para serem lançadas contra os defensores de João Franco. 

<Depois do Rebordão e do Bettencourt terem sido absol11idos nà tri­
bunal da Boa Hora, tentamos auxiliar o primeiro, pondo-lhe uma casa 
de negocio, na li 1'enida das Côrtes. 

<Como se sabe, o Rebordão, quando foi da explosão da bomba, 
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ficou sem uma das mãos, sem um olho e com o peito golpeado, em 
consequencia da serie de ferimentos que recebeu na mesma ocasião. 
Ora, um homem nestas circumstancias, era merecedor de toda a pro­
tecção de parte daqueles que ansia1'am pela implantação do regimen 
republicano. · 

Demais, portou-se com bastante firmeza nos interrogatorios inqui­
sitoriaes a que foi submetido pelos juízes da Parreirinha.> 

Por toda aquela necessidade, e porque se calara, não denunciando 
as altas figuras que lhe encomenda'7am as bombas, deliberara promover 
um beneficio no teatro /\polo, afim de o socorrerem. 

O operario continua o seu elucidativo relatorio: 
<Quando foi da passagem dos bilhetes, não imagina, o meu amigo, 

as desilusões que tivemos. Hou1'e indivíduos, com responsabilidades e 
obrigação moral de nos ajudar, que akol1'eram e>s seus bilhetes. O dr. 

. flf onso Costa disse-nos que não podia ficar com nenhum bilhete, . por­
que tinh4 que partir brevemente para a Suissa. O conhecido comerciante 
de Braço de Prata, flntonio da SilDa - este era o que rotula1'a as gar· 
rafas de pessimo Porto com os retratos dos caudilhos-recusou-selam­
bem a aceitar um bilhete, por ter que se ausentar de Lisboa, no dia em 
que tinha Jogar o beneficio. Muitos outros conhecidos republicanos pro­
cederam de egual modo1 pretextando varias desculpas, par1'as e ridícu­
las, quando, finalmente, o nosso olYjectivo ~ era angariar dinheiro, send J· 

nos, por isso, indiferente que fossem ou não ao teatro. DEMRIS, ES· 
SES INDIVIDUOS PODIAM llUXILillR·NOS E ALGUNS DELES 
DEVIllM li PROPRIII LIBERDADE, QUE QOSIIV IJM, A ENERQTfl 
DAS VITIMAS DA EXPLOSAO.> 

Eis mais um caso a incluir naguele a que costumo chamar <os que 
lançam a bomba e os que a bomba lança.> Personalidades d~ grande 
envergadura, figuras primaciaes do partido republicano estavam compro­
metidas nesse fabrico activo de bombas. Elas iam para a loja Obreiros 
do Futuro, e o senhor l\ntonio Maria da Sihra, em virtude da sua liga­
ção com as personagens de quem se tratavil, decerto teve algumas, ~m 
suas ma os, não digo - s. ex. a -mesmo antes da categoria excelenfü:sima 
- era prudente- mas ás suas ordens para a distribuição. Nenhum des­
ses homens esfdcelados, perdidos, sem futuro, maltratados nas esquadras 
de policia, revelou o menor nome, deixou passar das suas bocas febris o 
mais leve indicio para o rasto dos seus cumplices. Um estava sem um 
olho, os outros crivados de cicatrizes e nenhum tinha pão, pois nem uma 
só queixa partiu de seus labios gretados. Sofreram o desprezo com a re­
signação de quem esperava do futuro. O operario revela. como eles eram 
socorridos : 

<Com respeito á subscripção, cujo producto revertia a f ª"ºr do Re­
bordão e Betfoncouri, devo declarar-lhe que a mesma não rendia mais que 
uns cinco ou seis.· escudos por semana, sendo com esse dinhelro que 
eles se sustentaram durante os seis mezes que estiveram no Limoeiro. 
Os quotisantes dessa subscripção, á exceção duns quatro ou cinco re­
publicanos, que contribuíam semanalmente com uns 90 centa1'0S, de 
resto, todos os outros subscritores, eram raptJzes de ideias a"Dançadas.> 

Os republlclm.os, os que aproveitavam dir~ctamente com o ataque á 
ditadura, aqueles que mandavam fazer a obra, da qual safu a inutilisaçao 
dos obreiros1-davélm 9 tostões por semana ás suas vitimas 1 .. , 

Isso, porêm; não impediu que outros - e um deles que foi mais tarde 
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A comenda de Gristo e os cigarros 

O bodo da• condecorações - JUarmeà repulm• 
canÓ• - Do• presente• de ano• ao• aca•o• - lls 
venera• e o• venerado• - 1t comenda de Crl1to 

e a rea(;çlo 

Os proprios jornais republicanos exprimem a sua revolta ácêrca 
da maneira porque se estão distribuindo as comendas. J\o que dizem, ha 
já tantos 'individuos condecorados que a grande distinção é não trazer 

• • t 

na lapela a menor fitinha. 
Ser comendador era outr'ora- quando a monarquia nos gover­

nava - uma cousa tão ridicula para os republicanos que, depois de se 
lh2s ouvir o titulo, logo se lhes olhava para os joanetes. Camilo tornára 
grotesco o comendador. Pintara-o· sempre como um vil homem de 
negocio ou como um traficante sem alma. Fazia comendadores dos 
degredados e dos ladrões de estrada; falavam como carreiros e cheira­
vam a suor azedo. Os inimigos das instituições exageravam ainda os 
seus maus feitios. E' .que usar uma comenda era ser monarquico. 

Tambem o primeiro decreto que a republica publicou a seguir ao 
do banimento da F amilia Real foi o da extinção dos titulos e das 
comendas. 

· Ia entrar-se num regimen de rigidez e de espartanismo. Os gran­
des cidadãos não careciam de hónrarias ; bastar-lhes-fam as das suas cons­
ciencias dignificadoras. O penduricalho - era assim que designavam as 
comendas - fa sumir-se. 

Teofilo Braga asseverou-me um dia que não tardaria em voltar. Eu 
cheguei a aconselhar um negociante de condecorações a que não emi­
grasse porque o negocio tornar-se-fa cem vezes mais rendoso, embora, 
grave e carrancudamente os cidadãos repelissem as placas, os lacinhos, 
as rosetas . . 

Um dia chegou em que a republica - emquanto não restabelecia os 
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titulos e os distribuia pelos seus homens - mandou reaparecer as meda .. 
lhas militares ; ·depois as outras, por fim decretou, para o seu presidentet 
a banda das Trez Ordens, como usavam os reis, os tiranos. 

Desde logo, o bôdo começou. Um presidente do conselho queria 
present~ar um amigo e, como nesse tempo ganhavam pouco os chefes 
dos gov-ernos, e os objectos de arte estavam tão caros como os de 
ouro, punha-se a coçar na cabeça, ou na pera, a meditar, a espremer e> 
beslunto, e perguntava numa aflição sentida: . 

-Que diabo hei de dar a Fulano? 
l\ esposa, de lado, muito preocupada, sentindo tormentos no orç ,. 

mento domestico, lembrava pequenas cousas: bonecas de barro, casti­
çais de ferro fundido, Zés Povinhos das Caldas. Ele, acudia, num berro, 
satisfeito e feliz : · 

- Já sei. . . Dou-lhe o habito de S. Tiago? 
- Que é isso ó 1\ntonio . . . É como o de S. Francisco ? Olha que 

parece mal numa republica separada dar-lhe cousa tão inteira ... 
- Cala-te . . . Isto sae em conta ... 
Deste modo começou a distribuição das comendas. Todos os amj.­

gos dos ministros as possuiam e as ostentavam. Os comendadores foram 
tantos como os vigaristas. 

Um dia, certo ministro, bom rapaz, amigo de galardoar merecimentos, 
sabendo que T eofilo fazia anos e que os seus admiradores lhe iam pres· 
tear homenagem, dirigiu-se, pomposamente, a casa do meatre e quiz lan­
çar-lhe ao pescoço a grãn cruz de S. Tiago. · 

Com um sorriso sarcastico, que lhe fica bem, o agraciado, per-, 
· guntou: 

- Ó meu amigo, você julga-me capaz de vestir uma opa? 
- Oh ! mestre ..• 
- Pois isso é a mesma cousa . . . ., 
1\ssim o sentiu o presidente do governo provisorio. Os outros repu­

blicanos não pensam dessa maneira. 1\lguns até nos dizem ao ouvido : 
-1\ minha é do tempo da monarquia. . . . 
Ha em Portugal creaturas - bemditas sejam elas -que trazem os 

peitos tão constelados como nunca general vencedor mostrou e; seu - e quando 
passam nas ruas o povo, rindo, aplica-lhes aquele criterio do almirante 
hespanhol diante dum desses mostruarios de Ordens e Habitos: 

- Caramba! Que ha hecho usted que no lo reza a historia? ! 
Claro que não fizera ceusa alguma digna de apreço e d'af o mar­

carem,.no por isso mesmo. 
Quando um homem se apresenta com tantas lentejoulas, ou é 

palhaço ou exibicionista. O cauteleiro fardado é um simbolo da vida 
nacional nesse ponto. 
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Dat vem o alarme dos jornaes republicanos ao verem as suas 
-comendas regimentaes, tornarem-se tão sem valor como as notas emi­
tidas pelos governos do seu crédo e desejarem um limite a essa distri­
buição de veneras e ao regimen fiduciario. 1\ grita tem sido enorme. 
Já se perguntou o que fizera Cicrano e Beltrano para recolher seme­
l)unte honraria, o que produzira para bem do pafs, quaes os seus ser-
viços ás instituições. · 

Esta tremenda balburdia nasceu ao lêr·se, em todos os jornais, a 
noticia de ter sido condecorado com a ordem de Cristo um honradissimo 
negociante de tabacos, cuja persistencia na filiação republicana vem das 
mais reéuadas epocas da propaganda. . 

Ele com a sua teima e com a sua fidelidade deve ser considerado 
como um avô de todos esses que clamam agora, em nome dos prin­
cipios só porque o senhor J\ntonio Maria da Silva lhe doôu a comenda 
ae Cristo com a mesma graça usada por. D. João V 1 - segundo a lenda 
- ao nomear um conde do seu real agrado. 

- Mas o que fez fulano? O que fez ele ? O que fez ele? inter-
·rogam em grande balburdia. Ninguem responde porque existe uma falta 
enorme de consciencia na maioria dos portugueses. 

Para mim - livre dessas preocupações das comendas - sou capaz 
de justificar as razões porque se concedem tais graças. 

Por exemplo, no caso presente, o honrado negociante de tabacos 
tem vendido 'Jllmirantes, Marechais, Pachás, Santo JJ.ntonio, Santa justa 
cousas reaccionarias, como ·se vê, aos biliões e um homem que assim 
procedeu deve bem merecer duma república progressiva e liberal onde 
nao cabem nem as altas patentes de resonancia antiga nem os santos. 

O que os correligionarios não teem é imaginaçao nem vontade de 
o defender. Desde que sentiram tabaco começaram . a espirrar como se 
tivessem tomado rape. 




